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EDITAL Nº 81, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2022

A PRÓ-REITORA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL, NO EXERCÍCIO DA

REITORIA DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC (UFABC), nomeada pela Portaria de Pessoal nº

629, de 3 de junho de 2022, publicada no Diário Oficial da União (DOU) nº 107, de 7 de junho de 2022,

seção 2, página 39, no uso de suas atribuições legais, torna público, nos termos da Base Legal indicada, o

Edital de abertura de inscrição, contido no processo nº 23006.027472/2022-79, destinado a selecionar

candidatos por meio de concurso público para o cargo de Professor do Magistério Superior nas condições

e características a seguir:

1. DAS CONDIÇÕES E CARACTERÍSTICAS

1.1. Classe: Adjunto A - Nível 1 / Regime de Trabalho: Tempo Integral (40h semanais) e

Dedicação Exclusiva / Base Legal: Leis nº 8.112/1990, 9.394/1996, 12.772/2012, 12.863/2013,

12.990/2014, 13.325/2016 e 13.872/2019; Decretos nº 3.298/1999, 7.485/2011, 9.508/2018 e 9.739/2019;

Portarias Interministeriais MPDG/MEC nº 399/2016 e nº 316/2017 MPOG; Portaria Normativa 04/2018

MPDG e Instrução Normativa nº 2 de 27/08/2019 Ministério da Economia / Vaga: 01 (uma).

1.2. Período de Inscrição: 16/12/2022 a 31/01/2023

1.2.1. Período para solicitação de isenção de taxa, referente ao item 7 do Edital 96/2013:

16/12/2022 a 16/01/2023.

1.3. Taxa de Inscrição: R$ 239,00

1.3.1. Não haverá devolução da taxa de inscrição, salvo em caso de cancelamento do concurso.

1.4. Remuneração:

Vencimento Básico R$ 4.472,64

Retribuição por Titulação (doutor) R$ 5.143,54

Remuneração Inicial Total (doutor) R$ 9.616,18

1.5. Área: Planejamento Territorial

1.5.1. Subárea: Gestão de riscos aplicada ao planejamento territorial.

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Geodiversidade, paisagem e planejamento territorial:

2.1. Relações entre geodiversidade, biodiversidade, e sociodiversidade em abordagens teóricas

e conceituais de paisagens, territórios e geossistemas.

2.2. Métodos e métricas para análise da geodiversidade.

2.3. Condicionantes do meio físico para o planejamento territorial: Interações espaciais entre

rochas, solos, relevo, clima, águas superficiais e subterrâneas, vegetação, animais e atividades humanas.

Segurança dos territórios.

2.4. Construção social do risco, vulnerabilidade, adaptação e resiliência.

2.5. Debates transdisciplinares sobre concepções de risco: mudanças climáticas, eventos

hidrogeodinâmicos, risco tecnológico e seus aspectos socioeconômicos e interseccionais.

2.6. Estruturas institucionais, políticas públicas e abordagens participativas para gestão de risco

e desastres.

2.7. Planos de redução de risco, sistemas de gerenciamento e de comunicação de riscos.

Cartografia do meio físico-territorial e de seus processos para o planejamento



2.8. Multiescalaridade da cartografia geoambiental: Cartas de suscetibilidade, cartas de aptidão

à ocupação; cartas de risco em escala de detalhe. Metodologias de elaboração e aplicação no

planejamento territorial.

2. 9. Infraestrutura, meio físico e planejamento territorial: Análise do meio físico para avaliação

de alternativas locacionais de obras de infraestrutura.

2.10. Potencialização e/ou mitigação de riscos por obras de infraestrutura civil, infraestrutura

verde e soluções baseadas na natureza Bibliografia Recomendada (geralEquilíbrios Químicos;
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4. CONDIÇÕES GERAIS

4.1. É parte integrante do presente, o Edital nº 96/2013 - Edital de Condições Gerais e

alterações, que o candidato, ao se inscrever para o concurso, declara ter conhecimento.

4.2. A solicitação de inscrição deverá atender ao Edital de Condições Gerais, disponível em:

https://www.ufabc.edu.br/concursos/docentes/inscricoes-abertas.

4.3. As provas deverão ocorrer em até 12 (doze) meses, a contar da publicação do Edital de

Homologação das Inscrições.

4.4. O prazo de validade do concurso será de 01 (um) ano a partir da data de publicação do

Edital de Homologação do Resultado Final do Concurso, podendo ser prorrogado por igual período.

4.5. O aproveitamento de candidatos aprovados previsto no item 18.4 do Edital de Condições

Gerais nº 96/2013 obedecerá, além da ordem de classificação, os critérios de alternância e

proporcionalidade entre a classificação de ampla concorrência e das vagas reservadas de que tratam os

itens 6.2 e 6.11 do mesmo Edital.

4.6. O arredondamento previsto no item 6.2.2 do Edital de Condições Gerais nº 96/2013 fica

limitado a 20% das vagas, nos termos do §2º, do artigo 5º, da Lei nº 8.112/1990.

4.7. E, para que chegue ao conhecimento dos interessados, EXPEDE o presente Edital.

CAROLINA GABAS STUCHI

Este conteúdo não substitui o publicado na versão certificada.


